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1  INTRODUÇÃO
A preocupação com ações de responsabilidade socioambiental é limitada no contexto atual das organizações. Não obstante, tais reflexos não são diferentes nas instituições educacionais, as quais ainda apresentam como missão a formação de cidadãos conscientes e responsáveis pelas suas atitudes e impactos causados pelas mesmas (ARAGÃO et al., 2020). 
A gestão ambiental pode contribuir com o conhecimento dessa realidade e para a instituição de novas posturas frente ao ambiente, a começar pelo próprio espaço escolar (ARAGÃO; SANTOS & SILVA, 2011). 
Segundo OSÓRIO (2018), o desenvolvimento de projetos que envolvam Educação Ambiental (EA) possibilitam o despertar de alunos da Educação Básica para as importantes questões ambientais acerca de nossa sociedade. Neste contexto, uma das alternativas para atender às expectativas destes indivíduos é a divulgação científica através dos espaços não formais de ensino de ciências (CLARKE, 2002), como por exemplo, os viveiros educativos. 
Viveiro é o ambiente/local onde germinam e se desenvolvem todo tipo de planta. É nele que as mudas serão cuidadas até adquirir idade e tamanho suficientes para serem levadas ao local definitivo, onde serão plantadas (OLIVEIRA et al., 2016). De acordo com Vasconcelos et al.  (2012), um viveiro contempla infraestrutura física e operacional para a obtenção de mudas, tanto no aspecto técnico, na produção de mudas, quanto no aspecto da profissionalização da gestão, pois estas iniciativas desenvolvem atividades de cultivo, armazenamento e distribuição de mudas. 
Logo, os Viveiros Educadores são espaços de produção de mudas de espécies vegetais onde, além de produzi-las, desenvolve-se de forma Intencional, processos que buscam ampliar as possibilidades de construção de conhecimento, exercitando em seus procedimentos e práticas, reflexões que tragam em seu bojo, o olhar crítico sobre questões relevantes para a Educação Ambiental como: ética, solidariedade, responsabilidade socioambiental, segurança alimentar, inclusão social, recuperação 




de áreas degradadas entre outras possibilidades. Neles, a produção de mudas é tratada como porta de entrada para reflexões mais profundas sobre as causas e possibilidades de enfrentamento para a problemática socioambiental (LEMOS et al., 2008).
Diante do exposto, o trabalho teve como objetivo promover a Educação Ambiental de forma multidisciplinar por meio da implementação de viveiros didáticos em escolas públicas do ensino fundamental, estimulando a conscientização socioambiental, a construção do conhecimento científico e o protagonismo estudantil em ações voltadas à sustentabilidade e à cidadania. De modo mais específico, objetiva-se produzir e plantar mudas de espécies florestais nativas e frutíferas; contribuir com o ensino e aprendizagem nas escolas envolvidas sobre os temas ambientais; e aproximar as escolas e os sujeitos sociais (professores, alunos, funcionários, pais e responsáveis, lideranças) da realidade socioambiental de seu entorno. 
2 METODOLOGIA
A implantação dos dois viveiros escolares em escolas públicas de Garanhuns-PE resultou da integração de dois projetos distintos, anteriormente desenvolvidos por professores do IFPE – Campus Garanhuns. O primeiro, coordenado pelo professor Évio Alves Galindo, intitulado Gerenciamento e Condução do Viveiro para Produção de Mudas do IFPE – Campus Garanhuns, de caráter permanente e voltado à produção e manejo de espécies nativas. O segundo, conduzido pelo professor João Paulo de Vasconcelos Aragão, denominado A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) nas instituições de ensino públicas em espaços periurbanos de Garanhuns-PE, com ênfase na inserção da educação ambiental no contexto escolar. 
As escolas foram selecionadas considerando os locais em que o Projeto A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) nas instituições de ensino públicas em espaços periurbanos de Garanhuns-PE já estava em andamento.
A articulação dessas experiências permitiu adaptar metodologias já consolidadas ao ambiente escolar, com o objetivo de consolidar os viveiros como espaços permanentes de ensino, aprendizagem e aproximação socioambiental.
As escolas públicas das regiões periurbanas do município de Garanhuns-PE foram selecionadas considerando critérios como disponibilidade de área livre, acesso à água e interesse pedagógico. Em cada escola, o espaço destinado foi estruturado a partir de recursos de baixo custo.
As estruturas, com dimensões de 3 x 6 m, foram montadas em regime colaborativo, envolvendo professores, alunas voluntárias do IFPE e membros da comunidade escolar. O espaço contou com sombreamento parcial, utilizando sombrite de 80% para proteção das mudas, além de bancadas para a organização dos recipientes e uma área destinada ao armazenamento de insumos.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A participação dos estudantes foi e permanece central no processo, assegurando que os viveiros se consolidassem como espaços de aprendizado prático e de pesquisa. A construção das estruturas foi sucedida por oficinas pedagógicas que 



abordaram temas como a importância dos viveiros na educação ambiental, compostagem, produção de mudas e transplante, possibilitando a integração entre conteúdos curriculares e práticas ambientais.
O envolvimento da comunidade escolar tem sido expressivo: professores, alunos, funcionários e lideranças locais participam das atividades, fortalecendo vínculos entre escola e comunidade. A gestão dos viveiros foi organizada de forma compartilhada entre docentes responsáveis, alunos e membros da comunidade escolar. Estabeleceram-se rotinas de irrigação, limpeza e acompanhamento das mudas. Para garantir sua permanência, cada escola recebeu orientações para integrar o viveiro, consolidando-o como espaço permanente de formação socioambiental.
Os viveiros também têm se configurado como espaços de aproximação entre escola e sociedade, estimulando práticas de cidadania e consciência socioambiental. As mudas produzidas vêm sendo destinadas ao paisagismo escolar, à arborização de comunidades vizinhas e a ações de recuperação de áreas degradadas, ampliando o alcance das práticas realizadas.
Além disso, diversas atividades educativas e de extensão foram desenvolvidas a partir da presença dos viveiros nas escolas:
[bookmark: _Hlk206358972]Semana do Meio Ambiente (02 a 06 de junho de 2025): contemplou palestras, dinâmicas, aulas de campo, plantios e sessões de cinema ambiental, em parceria com a UFAPE, UPE, IFPE, Sesc e Secretaria de Meio Ambiente. A organização foi conduzida pelos docentes da Escola Municipal Silvino Almeida, com intensa colaboração da equipe gestora.
Prática Laboratorial de Educação Ambiental (08 de agosto de 2025): realizada nas Escolas Municipais Silvino Almeida e Jaime Luna, conduzidas por estudantes pesquisadoras do Observatório Elo.
Oficina “Manuseio de mudas em prol da educação ambiental”: desenvolvida em parceria entre o Observatório Elo e a equipe docente e técnica das Escolas Municipais Silvino Almeida e Jaime Luna.
Eletiva “Aventuras no Pé de Feijão”: atividade lúdica baseada na história João e o Pé de Feijão. Os estudantes realizaram o plantio de sementes de feijão em copos transparentes com solo, que foram armazenados no viveiro escolar. A prática possibilitou diálogos sobre as necessidades básicas das plantas (água, luz e ar) e promoveu a observação do desenvolvimento vegetal (raízes, caule e folhas).
O projeto tem contribuído para a formação de estudantes protagonistas e solidários. Durante as atividades, os alunos assumem responsabilidades no cuidado com as plantas, realizando registros diários sobre seu desenvolvimento. Essa vivência desperta a curiosidade científica, fortalece a capacidade de observação e reforça a consciência sobre a interdependência entre ser humano e natureza.
Os viveiros implantados nas escolas públicas de Garanhuns-PE consolidaram-se como ferramentas pedagógicas permanentes, aproximando teoria e prática e integrando o ensino de ciências à educação ambiental. Além de fortalecer vínculos entre escola, comunidade e instituições parceiras, a experiência admitiu, conforme Lemos et al. (2008), que a produção e manejo de mudas constitui porta de entrada para reflexões amplas sobre ética, cidadania, solidariedade, sustentabilidade, segurança alimentar e recuperação de áreas degradadas.
As espécies trabalhadas até o momento estão apresentadas na Tabela 1.





Tabela 1. Número e descrição das espécies trabalhadas até o presente nos Viveiros implantados nas Escolas públicas de Garanhuns-PE.
	Número
	Nome popular
	Nome científico

	15
	Aroeira
	Schinus terebinthifolia

	10
	Mulungu
	Erythrina verna

	12
	Caraibeira
	Tabebuia aurea

	10
	Barriguda
	Ceiba glaziovii



4 CONCLUSÃO
O viveiro educativo consolidou-se como espaço de prática ambiental contínua e transformadora, favorecendo a reflexão crítica sobre cidadania, ética, solidariedade e sustentabilidade. A experiência demonstrou que a produção e manejo de mudas pode impulsionar a conscientização socioambiental, o protagonismo estudantil e a construção do conhecimento científico, cumprindo o objetivo de promover a Educação Ambiental de forma multidisciplinar.
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